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TR.Af;�DO DE PAZ A U'S IR liA (O
&
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l\luito movi'menio lia,

base de, operações
BELEM, ] 2 (lVIerÚlíollol)

(De Lagôa Grande) - Ncslél,
base, das operações da exr:;�'dl-

\il�r Que erã-prec1Sil
ASSIS C.UATlj;AUBRIAN!.J-

S, PAULO, 24 - Aqueles dos V�o ver como ele sabe t1'a)1'11:",,',

meus COlegas do Senado que PC- I � trabalhar com tino e rumos cer­

taram contra a ratificaçiio. lJC!� tos.

Cnmara alta, da escolha do �T. I Reconhes'o que a (lesignni.'tio .lO

,'v'alter ,Moreira Safles para embai- i sr, Moreira Salles encontrava urn

, !ponto f1'agil. Ele não é da carreí-
xador, nos Estl',dos Unld�s: dentro. ra, e o p;esidclüe Getulio V"rga�
de POUCO tempo se sentirão arre-·. _

..

pendidos do voto que ali rorrnuta- rmslste no erro, o '_!;ual vem J" d',

t.
. I

seu eonsuíuno de 3J l ern negar ao
T;'Inl con ,ra f:s�e jQVenl

=. rtamnratí valores para ocupar o úl ...

tinlfl posto dú carreira di[l�oJn':'tj­
,

• ca. Indo bUECnl" {(rra dr")s (rt_lodr.f�:;

"
du rvttrust.eeto ernbàixat:lorcs lH.U a

�hcfes de nrisaão ern postos-cbavc ,

-mvo lvcr-am quase scmnrc cseus \!3-

! �()nH\S de ur..'; deplor;\'e! h�aC","''')'

I AIgl1l1HlS recaíram em nliJit ..rrcs.

CJONr ALust« 1�?:1I:]����i����::�g.n » I u;l�a ("{]Ilf,Lel:l'.'ã'l bl'ilhant:, de em-

"

I
bélixarlorcs cxtru-Jtamaratt, era pa ...

, 1'11 ser até exaltauo nela troca de

-.-------.-��ANÇAD��OYO�y�)- Espora' -a �OI'llIcl·a C�3nl�-o-'ca'--nren�en, \�:�!�j!��:, pei:.lee:�:�:r,�� !):::iÇ'�
t: 'i< I

11 :10 pistolão, por homens de autê n-

'Tl\NQliE mdTANIGO J u. I
, �

II
I I }:.:�:��;;::�:t:;�€�!�:,:" :��:;�:�

O último de (j navios.ti;n-!l t

�t!lC�lnfl dfi Il!1np:lpIO 'frauloque brilftni�05 de :j8.l'OI; L(I- u Ooôuãa nu Ou Ou diU H t: ��e�;::r!�a,I��:ii:�t�;�a�o:Jt�I�
neladas COIl51','uülo por 1\1(\5- la do movimento, com que vinha

sers, Hartand and Wolf Limi-' CONVENCIDO DE QUE O C RIlUINOSO NEGARA' O subvertê-Ia ° sr, Getulio Vargas.

ted "ara a British Tunker
'.
---- DEl, ITU f:__ E' preciso (p.e o presidente rc-

J.� � f lj tal desta vez, 11tH1) rator novo.-

Company, foi batizado
_

1101': JUO,.12 (Mer idlonal ) O eárío entrar em féria{. procu- [ue tem vital ímportancta "ont�a
Lady S'lim, CIlIJOSa' do mare-i' • � .,

11 entrada de 11m numero mais

h
.... J .dclegado Hermes Machado rou-o alí e a quem. SI, A·

I qU1' tcleravcl de adveu t íclos nu
C al de Campo 811' Wllham, 1 t""

.,

1 f
• .

t' d'
.

.

'

.

•• • j em 111G11 iuo lmpenetrave s:- ramo, em om ira , issera:

I quadro
dos emb",xndcres. E' a JU-

Shm, chefe do Estado l.\lulOl' 1
'1 b

'

a'l'··· - ., t' d cu - , C' - n'
. " ; gl 0- 50 re as suas I igencras 1 "Nao 111€ procure lnalS aquI. ven uue ,,<.'on 1'_,0 '.0 .urso .c

Imper ial, em cerrmonia que 'j t d "!
:
N- beref maí

.. , I Br'nnco. Que cruel doceocão não
, ,em orllO o assassmatO c o r ao o rece erel mms , ' .

'

teve lugar recentemente ern
:'

• , • .' sentrrá o moço que lutou, que fle-

..,.;. lf tO' t
1 bancárío, sr. Aírànío. Agora, I

I
nou para entrar na carreira. peJ:.s

-De as, novo naVIO- anque
,

l' t I Agora J'a' tomou nrovid '''1- ' .

d.

reve ou a repor agl'm; � 1-' ,- • nídas areJil as do concurso, ,H)

que recebeu o nome de RI'l- ! das para que o tenente seja enxergar que os postos mais ,,{).

_- "Até' aqui não realizei r:C 'apresentado quinta-.!e!ra. Por f Dros dda se tornam a cam;...-! '!1
,.

I d d I d Il' I qtlanto C01'\·O do (nd'\riristTIo ofl-
,ihuma prisão. Sigo O d;U;Sl- outro a o. o e ;ga o ,('r-

I AI anda por ai, fare.iandCJ ('ar-

mes Machado {';;la CÚllYCn"I-', ;os ti" gr�"Jd" c]lI"se, par:.. h'-h:,;

.1 do de qlle o tencllt8.Jorge 1l'}
I
'em cance:r;' ,ó pela mlul;,c_"in 'H!;

garú. Ti:il afirrnacão 5CrÚ 1. i (J;"}c!erü!Õ do dia! �
-

'; Enie�do. porc:ín, que a "_'lni)::i::t1-
galiva e espera derrota-lo, «('on('�l1l Il.� �'L p"�. !, ira ;U

- I - - - -- - -- -- _- .. - ...... -- - - - - - - - -- - _- !

Nao haverá mais sftpüra�ao 'nire
os prisioneiros �a i1ba �e Kojedo,
SEOUL. 12 (UP) - 0.5 pri- oeram a prmne:-.;sa de que I1&P

sionciros de guerra coréal1os i haverá mais :{ separação d\:!
possivel que o suspei'o de- do norte. que mantiveram

Pfi-Iforça
comunista nem aníi-cú­

gue. Mas os e1e111elltO$ rontl'a sioneiro o general Dodq, reCt::- l11unista n<!111 de qUL11qtler 3t"­

ele são poderosos den.ais, O
-

.

- mamento dos prisioneiros nO)

delegado apontará (i' tenente_ i'\et' !)ft!lll'e�4U ..11\ mnrrc. campo da ill:ta �e Kojec10. E�;;a
� ii ,lluiJ'"U lO ...... " \Iv u. to' prome�sa fOI feita pelo comnn-

Jorge Albei·to Fl'aneo Banc<ei-
d S

T � dante provisório, general CoI-
ra, noivo da iovem Madrla. O umare Q nome Me son, que tambem prometeu

dos seu;; c�r::;trD- Há dias, o irmão do sr. Afrâ- Stalin
Pl'O,

curara_ um füncionário do
Banco do Brasil e lhe mostra­

ra,um -retrato du tenente Jor­

ge Alberto, O servidor reco­

nheceu-o como sendo a P{,'S­
soa que dias antes de o béln,

260
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TRAVESDA

gora já não tem mais dúd­

das de que soliclt;:;rá..1 o'tf<l

apresentação pan� olwi-1Q . .!-':'

mentes compromdedGre5 ',<11.­

tra o 'suposto assassino, E d-

fazer tudo para evitar noyos

II
I!
I

Fraquezas em geral
VINHO CIU.OSO'l,';'LDO

SILVnRt\

I'

RIO, 12 (Meridional) _. Foi atos de violência e derr;;:ma­

apagado ôntem ti 11orÍ18 de Sta· menta de sangue, EntretaJ)ü�

Un, que elementos comunist3s em Toqulo 0- gel10rul l\Im'k

haviam escrito na pedreira do Clark declarou que as exigêl1-
morro do Sumaré. no aniver- 'das dos comunistils consUtve

sário do chefe soviético, Cin- evidente extorsão, e poderiam
co rapazes, que já recentemen· ser parcialment.e rcpudiafl<13
te haviam feito uma tentati· por Colson del'ois de libcrt�,­
'la nesse '-'entido, voltaram un- do o genen,l Dodd. Isso se re­

tem ao local com cordas {' de- feria especialmente às exige'!!­
.uais apetreches: e em doz..: cias do puro ':alor propagan­
horas de trabalho, gastando dístico, tais como a condcn<l-

26 Qlli10S ele piche. cobriram dio da guerra backrÍorlog'i­
cu.

II

cia de que' havia 'sobreviveu­
-te do avrJo "Presidente". Mas

aéoniece que atú agora n;,o

houve sinal de vida, mesmo

Vai o-dr. Leobertoleal representar
o-país num ·congrésso em Roma
-- Seguirá bule em cumpanllia de outros delegados,' -.

'

Flcrianop'J}is, l;i t ...
�
...g;. J....'lt;l"ldio- l I�) nos hOnlf1 e (!n,:ai.i!·{"f!, �J-'�'\ pr.__u1ato.:; rc ...;ultantés das 111dus-

t]aH _ iVaJará ho.ie_ pura Itnnl�' o- I tr�t�- ...c oe lilHa Ui::din;;'ún H tPl-_"i I u ias do t�lgo, ll1atc. chocola1e. ".,

tlusft'c rJeputadn t'aíarinen:otc dr. 1 bal'rig"t ·\'erde. �� ,!,f'pre:Sf.:'llL,- I fc. babnssu e eUrll(-'S e seus cICt· ....
�

,o. I-vados.

l"EÇAS FORD
LEGITIl't'!AS

Casa do Americano S, A_

lEITE DE

MAGNÉSIA

COMPOSTO

S. A.
1,axa.tiv!I
anti-ácido

1:Dntra as

3Ults. Sem

sabor c nãll

adstringent",
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'A. ItR. A ·Cl\.A, .

Cessam, hoje; nossas '-atividades como tepr8s$tônfeSt da Setviços
A\éreos HCRúZEIRO DO SUL'" Uda ..r nas cidades de 'fl9rianópolisr B!u-
m'enauT�Tubarão e faiio·fi1has:'····M'� -c ,.•'" .1(.",""

-

Os negóc.ios da ,grifnHe fm�rêsa, 'em pIe no dese'nvolvFmento. vi:.
nnám 'reclaman'dQ 'õ 'in'sla'lação de 'Qrgao próprio,- lqúê superiilienda
os serviços dás díve'rsâs agências no território tararinense.
,,' t

Servimo"la jjürán·t e dez anos e três meses. Po.r l;so 'mesmo não

param, aqui. as boas e cordiais relações que a mbos desfrutam nêsse
longõ período. Elas aá ora se projetam para o future, g,arantidas

.. '[os aJfós�'se'ntjmeilfos que 'sem'pre e invariàve') mÉmfe fJOrtearam
grande fârefa em que estivemos empenhados. ,

CinÚimÍaremos a acomoànhai a mah:ha ,'1 ito!'losa da
00 SUL" com os oHios de qúem a plantou. àqui, naquele fon�iinqüo
dia 10 de Fevereiro de 1942 e a tomou a mais quetlda 'emprêsa

'

aviacão na nossa terra.
'

,

, "

A sua-,digna âireforia e a todos os seus colaboradores nossos

Ihores agradécimenfos pelas reiteradas: demonsfréções dê apreço e

confiança com que-se mpre nos distinguiram.
Florianópolis, 1. O de mato de 1952.",

( .
_

MACHADO' & (IA: S.A. tOMER(fO E AGENCIAS
OSVAUJÓ MA�HADé - Direlor-,*esidenfe

relativamente 11{) pedjda
a séguínte a cla,ssifícação dos

110s da l'üI"rei7a." Temas tantos e

ião ,'ai",do.' problern�s :1 lidar corn
·,I:.� ,i1ington, qtôc se explica qUf'

p::.ra ali ãe desnachern perRonuH ..

dnde� dotadas de requisitos q"c'
ucm sempre n� possuem os qua�
dros do Itutnararí. Durante a guer­

ra, os ingle"es despacharam para
ali lord Lothian e lord Hall!a",.

<t�,e não eram da carreira. Agora
mesmo. os Í'rance�es, tão rígidos na

",':1 depenrlencía de pessoal buro,
cr�ta do Qual d'Orsay. têm em

\V:lshinr,t",,, e Londres, dois ho­

meus políticos, 'que não pertencem
:1'F seus quadros diplomaticos.
Po.�'ti o Brasil. neste momento

em \''''Jlshin!i;t.Q.l:�, ,�spu!ltos, qU!\,,,,:e­
quer..m menos um dÚ)lomata ql\C
1!1n banqueiro de classe, 'para a­

'onrdá-los e lrebolvê-lo5. Quais são
. "c,"; pro;,íêmas? lI'odos os' acordo,
�l__.� -=n 1� �/'por ai pendentes, des­

'!� ",-·'cc e' anos, ao" quais se a

Icharn �ubq;dinàda� soluções da
maior impoft�<lcia para tirar' o'
pais de - arios atoleiros em que el?
se acha mer�ado, a começar rio

d.wma 'los transportes, Re"lama-::c'
"n1 ,.,.-� ...... ·n5tcn,. um homem de ne­

'''c!0,' "r. que essa palavra revés­

:0 ao "�(·<'.IO tempo, de 'positivo �

;naI2'yv-r1. (orno segurança d � ru­

rn o � pa1;":t o trabatho, e aptid.io �'le':
:'1... 1:"'-: p�.rR negoctar. Está claro que
'-,,;, ;

" .•"s fa<:ülUades seriam pou­
rr�L ::�.lSH rtá fiT..1ra do enlbaiÃa�or
�\"....11:-a:;;1 em V/n;:üúl1gton se não

lhe acrescentassemos uma 1/is5o

��:'Il'!\'4i0!;'�. problemas políticos
":'l� temos interligados com o, _Es­
tados Unidos, o continente c o mun­

do.
Ora, conheço de perto o sr, Wal­

ter Moreira Salles, para rlar um

endosso pleno à sua escolha pelo ,A'. p: R A Q'
- '-'

�eserutínío e ii ratifitaçãô dela pe-

.

.

�
_ , '"

.

: i
.

". Senado. Ele é, antes de tudo, um .A. «i
.omem de agud� e sutil Intelígen-
�h. !'l'F'c:l haveria feito a carreira AS' A"

-

"CRHZEI"O DO '"i;l' I' d' .t d
. •

f:.ilmb'l:mte cue ele empreendeu .f\ .erVlçOS
.

are.os v 11:
.

ltÍL, ti a; f Hm O' em VISTêl" o

�:l�ã�a��/:����efe��:e�edee;::� desenvolvimento de '-su as Unhas no territórfo caiàrinense e'6 mú.:essina
brio. de prudeneia e de persuasã -

-v • '. •

,,-:, "t'ão,f\�ipela sua escolha p�-�" de de 'lhes emorestar rríaJml<assisfâr..cia técnice e administrafiva CO�
ra díretof do Banco do Brasil t" I

���:�n:�a: �C;:-'('a��il�r:Q�c!: !l�: munica à pr�ç�, éos 's�us �rezados die�_!�� é. amiQ9s, a instalação da
r:�u�:_l!ra::h�l)s �:i:;::t:::�o�1 sucursel para 'o Estado de Santa Cafarinar que fu�cionará à 'rua Ieíipe
radares que tinha, ao meu lado, �r: (' h ·dt

'

40 t 1 f 'I ...·00 'd' d f I ' , rcolegio de dix:etores. Dei-lhe a C�r: ,)c mI I n. : ele one I:> : na CI ade e lonanopo.IS.
tsir" Comercinl, porque não tinÀa f

'
'

, -

:)U:r� mais h.,.portE.nte para

oi'e�e-I "múpre, a,' Em,'prês� 0_ d,ever de Íornar publico seu melhor e "since-
cer-lhe. O sr. Walter Moreira Sailes .

' . .•

é .mais qlle�:-um .banqueiro é um ro agradecimento à conceituada 'firma ,MACHADO '& CIÁ. S:A. COMÉR-
:�:::: �:R�����r::�,.�ceP<;ão ina�s I C.IO E AGH�(!ASr 'Dela c'o,laborac,ão d�dl·ra;·d;, o

.. ficien',e e cr:I'ferl'osa queli. <) �nini�i.rci da FaZenda. sr. Cor i •
- - U 'v.i'

-���," �> v��t!�dot�7!�: ��ln�:rt:�: I rhe p;'�istcu durame O lo;�go' período de dez anos, na qualidade de
>',' Cu .lcrdál 'do Banco do Brasil I

d d
'

.

.'.', "!'nlOS r.ão men," �a!orosos: ! agefife nas ti a és de florianõpclisi Blmllena U, Tubarão - e '(anoi-

-'��i�€i:��i��:. ��i:�:�:' �!�:�: nhas, e a cuja syperior tarefa são devidos �'conceito e a prefe�ênf,a
'e�< I,l'OiJle�:'a<>'<1Q"çt"dito ba"_<].'HW L,-com que o publico tem honrado a HCDrI7P1D.O D-O �IUl',

.. , 'i;;<4

C011VI Jl1UFúS- olltr1�, (ue se !lg�'nl� _." 1\.:'"""_ .... 11.. 'r.f'.....

Ú m',sa rOfição inti'l'n',cional, ��. ! NoSh opnr4unia'::It1 e � !=mnre"s:I d41(Âb 2sc.-Onur::!r ii 4odot' o e'motl-!c tcnl 1"81'a cadn I.rr a solug�r.. 1 t� lU ...,.1 i II l..!..,; a Lhl' ..H Y !;J.,J't.f!u. u .)V� Ui.) • i", v
nmj" jL:,tá. a chav,:, -na:� adequ,."a. i n'ho dCt confinúar a s'erv: I" r r -t

'

d1l'- d
:�':','��::��uit':q!�"�;� �;:�,�,e se v'

I i,,_'!.. "l'� • L�.,..
,fi- oS ....om ....0'. ezm e. �eg�ran_ça, P? IOe�r .<.e"·ol"',,'1"'ítrt'.,,·CtJs n:.:,'o' o"nqupj�_ls':" -!'fauclnO qüe atol nara m uma das mãlores organlzaçoes aa AmenLa

.�u�r:�1(·��;:�1r:r:�-··�,�;���t�:�' c.��! do Sul.
.

Florianópolis. 10 de maio de 1952.
"c'nc::U',brlos, Isto <. e!'os que te \']0 1 •

:, - .

�::�;::,��/� d:et;·�;.:11:' g!��:� l�� I Serviços Aéreo$< "CRUZaRO DO SUL" lida"
JAIRO PEREIRA Gerente.

Nome N.<l do
Protocolo

D, da Silva (l!S 141. Braulio Amaral
1S3
186

ACHOU-S'E
Na. tarde do último domingo,

na rua São Paulo, uma blusa (le

lã, de senhora, Póde ser procura­
da. na Alfaiataria ERWIN KUHN,
Rua 15 de Novembro, 913.

Um carro CITROEN em perfeito
estado de conservação maquina ro­

cem reformada, preço de ocasli'io.
Tratar pelo telefone 1244 <lU caixa

postal 244,

.do

"'Ida,

Genner

66. Maria Foster F�lha
67. Pedro Vetter
68, Paulo T. Past
69. Ambrósio Marquetti
'tO. Arnori de S01.l�a
71. Marina '1'. GoÚtfeder

Maria Galiza
Eo;liicia Brasil
Nilo Ramos
Jo'r,o Pnulino Riga

23',
.

200,. Vlctar Fr�n(+1co Rosa

Rosen�o de Souzs .....
Manoel Mass

Ana Campos Gonçalves
Frederico

-

Mueller
Manoel S. Serpa
Dól�res da Silva
Jo;,o Malvino Fidelis
Manuel Cordeiro

;·,-;:iô.'I'lt-',': qP ..;q. Di�t:·j"�J. Ei(.
�!''-\l·:lrIo r�l;ie d�� Pnt!lO R\.��(!.
se e do.? D. Ei ;sabeth R{'>�u:.:�,

�:���.:/(���;�k(�" l�ll� fl�"l��if�·.�
GlaLz, Si arguem soubet' d. ;: I

gum impe.dimento, aCUS€-Q ,­

forma da lei.

72, Heinz G. Westerhoff "12. Bento José de Souza
73, José Félicio Luiz 213. Olávio da Costa
74. �na Maria -y{uleszny 214, Oswaldo Olinger SE'DE BLU1\oIENAU
75, Irineu Provezi 215. Jacoh Bento Fundou-se em 12 de abril de 1952 o KENNEL CLUBE DE
·76, Davi QUintino Regis SANTA CATARINA, com séde em Blumenau,
77, Guenthr.or Kertischka "17. Estanislau Wroschinski Of,!) Pelo presente convite a Diretoria pede a iodos os interes-
'78. N'ídio Simas 005 218. Eduardo, B. da Cunha 12fl sados, proprietários, crü,dores e amadores de cã?s Dara com·
79. Herciliodoro de Souza 243 ,219. Arnoldo Felizardo lú) parecerem á

� ,

80, Antônio S. de Oliveira 190- 220, Manuel P. da Silva Neto 197! la. ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
81. Germano Bugmann 257 221. Victor Buerger 170 que se realizará no dia 14 de Maio de 1952, ás 20 horas, na sé-
82. :Bernardino Bernardes .255 222. Manoel D, Amorim de do Clube Blumenauense de Caça e Tiro, no Bom Retiro.
83, ,Josef Tarnovski 2311 Verônica Dechá ORDEl\rI DO DIA� ;
84, Maria Hostins 064 224. Waldemar F. da Silva 1 . o) - Apresentação da Dir�toria provisória;
85, Leon Wilinsky 083 225, Sebastião Serpa 21:> 2, o) - Discussão dos Estatutos sociais;
86. 'Helmutll Emil Bohme 247 I 22t:. Derocí Florellt;no Andrade 1)96 3 ,o) - Fixação da jóia e mensalidades;
87 _ JOFé Pereira 2-H ; 227, Emilio Petersen 177 4. o) - Aprazamento para a realização de uma EXDosi-

�8, Sllverlano Lessa 216
.

228 Hilton ZimmêJ:mann 04Q
,

cão de Cães, Dor ocasião da fundacão oficial'
89, Pedro Rodrigues 16::: 229, .João Cândiclo de Souza

M41
5,0) - Outros assuntôs gerais.

. - ,

fie. ,Tn�é Manoe! Domin-:os fJ{)3 ':?:�O. Arnaldo Bento Luiz 1m D I R E T O R I A
!lI. '\>;.'i"old L::::',".:o�, f)!):} ::::L Vjetar K:!her3 1m FilANCISCO IHHETTE, VICTOR HERiNG
[12, JOanà Vic?nt2 022 2;';2. Pedro Souza 2t!::I

I
. Presidente

- Vice-Presidente
23. J,,!'é Hipólito Serp� 104 233. Prederico G, de OUveira lfl9 Inform":.;5es de qualquer natureza serão prestadas
94 Gerclno v, _da Silva 09'l .234, Maria Quirina 264 pessoalmente pelo snr, Herbert Eckert - Blumenau, Rua
95, 'Gustavo Siegmund D�ring 1':3 235 José Jaime Pereira 221 de Novembro, 1301 - ou pela Caixa postal, 227,
96. OvicUo Gracher l:a '236. Hereulano Martins 082

'

- ,_ � __,�_

:1';' Theodoro J. Felkio �2'; ; �37, MSllrina E. dos Santos
f-�. VkbJ !\:-r,,:l1'D (::1i' ; �;� �;Je�;'tn;�:'0 F;r!-iío Silverio
')8. Oglklo L� r�c l\lcüt=-iros 158

!
2';!1.

U1f). 01;2;0. l!ahn Sobrinh,)

mcnl puhacoJ ca:�' lp.rlzado ne:,L'.!_

angulo por varias f., ,_,as do ca-:-a­

ter e do espirito, .:l 51', Walter Mo­
reira Salles é um obrl'iro infatiga-

lO!

\�� � �: rt �
� ,"ft \;':" 1�

-'..:\.8SE��JLEI ...l� GERi�!J Of:l!')I[I./�_R� ..�

:e;:1;r�:�J�:��1�!..2�'���dtl'�2:l���:�;i:f:�:?;� 1�:}��1�f;
OEDEi\;! DO DIA:

e

1 ) Di�cr;_:;são e :J:}'Jfo";,.Tação d2.s COl: I ç:s r;a
parecer do CO'13elhD FiECôl:

06: I
. 2)� E1eic�o da 110va Direb:nia. rIo Conselho F�s('aJ \"J. rf\\7"...19'1 -

I pectivo"'/supIcntes.
- -�

2!� ! ,�aso não .co�pareça número suficiente de sócios, a As ..

o..
i semb�ela se reahzara, e� 2,a convocação, ás 2D horas do mes-10: ,no dIa, com qualquer numero.

Oll, Blumenau, 12 de maio de 1 "52 .

08B
<l, ,

INGO HERING, Presidente em exercício.
� ==-- """"=- Co."",*" ._

.�r. -�����---""------*-Il
I

101, Je,flo B.

ou, quase

1"i:: 2';;::;:. CrL;,:G'·t(J�1:.rt P��1.dv
1 ('li. � (;1 12�r;. l�!� i1:,I,ET; Graupp
:07. fj·;.1i247. João José Klein
WC. Nai:tillo de Oliveira Ó37 248. Alfredo Swengler
109_ Çie�i,! S. de Azevedo 202 249. José Justino Pereira
10 Fernando Lobe 154 250. Arnoldo Souza

111, Antonio José da Silva 016 251. Antônio Sima
112. ltorácio José C;;indido 0;;2 252. Walter Wmi Guderian
113. Aldo Gervásio GOnçalves 073 253. Rodolfo Bruck

1l�. Mário Ac�()rdi 043 254, Manoel Garc�?
115, ··Liberto Heinig 2'i2 255. Francisco Alves
116. Mauro de Oliveira 033 256, Genézio de Souza
117. AIe."CIlndre Gomes 063 257, Gustavo Henschel
118 Mlinoel Corrêa 022 258, Malia Gomes
119 Fritz Winkler 187 259. Nelson H, Koprowsky
120 ll.Qdolfo José Vetter 233 260, Elly GrahI Gonçalves
12;t. José Licínio 139 261. Júlio Rels
122, Paulíno de M. A. de Jesus 012 262. "WendcllnOc Haskcl

(

d,� I
Faço saber que

pi'('temh:Ii.lJ1casar Caetano Deeke de :n­
gueiredo e Eleonora Daysl2',
Krcpsky, brasileiros. splteiros.
residentes nesta cidade_ Ele,
::omercíarip, filho de Antonio
Candido de Figueiredo e de
D. lIilda Dceke de Figueir(!- (
do. Ela. .d�mestica, filha de
Victor Krcpsky e de D. Vale­
ria Krepsky, Si alguem souber
de algum impedimeúto, acuse-
o na forma da lei.
BÍwnenau. 9 de Maio de

1952.
:faço, saber que pretendeI

.;asal' Conrado I.amberto Leu­

zi e' Beuetrice Viola Cristclli,
prasileiros. ,solteiros, residen- I
'ks - l'1C�t;l eidarlf!. Ele. - ':QT1!C!"-

Jçi��!'p), 3:1{hr) Aie LS!!!�1�e!"11\ L�!.l­
=:! ;_ dr.:: .!J. J C!l=3. .! :"::::':,1,- ;:!� I
rb::'_:!:::::õ., ":::::'.1 di'! !:�::.

(..:"''''"jt€::: ; � J_;. D,. �ett.:z.� :.:ilJ�l ..

'���.�-\il!f.lmá, da lei.' I,

',:aium�uau, lG de Ml,io de
lS��. :

, _����....������....�

226
240

19(1
222
062
1�n
OOG
051

O';!

MO
070

lfJ5
141

207

263, Iolanda Bento
264, Walter Krug'
265. João Tom!lselli
NOTA: Conforme item 9

"AVISO AOS ASSOCIADOS" pu­
bli�.lno na imprensa local de 15

a 29 de fevereiro do corrente ano,
06 Srs. Associados-·não precisarão
-mparecér no Instituto, de vez <lU"

serão ehamado� por carta. pa(a a

allresctLtação de suas propostas :ri ...
'

r,orosamentc na ordem da classi.
ficação acima.

Bltnue-nau, 11

EDITA�_
�<? DOUTOR.�RBERT GEORG, Delegado Regional de

PolIcIa, dos MuruCl,P.I0S de Gaspar e Blumenau com sede
nesta cldade na forma da lei etc, , .

' '

AVISA AOS INTERESSADOS que a COMISSÃO EX.i\­
lVIIN�DOR�� DE _CANDIDATO A MOTORISTA, e:"iará 11es­
t� CIdade Junto ,a Delegacia Regional de Policia, imnretenvelmente no dIa 23, pennanecendo até o dia 25 d

-

,

_

rente. o. cor

Blumenau, ] 2 de maio de J 952,
(DR. HERBERT GEOR,G)

DELEGADO REGIONAL DE POLICIA

-_

o)or ,1;,,[C os aviões já sobrevoa·
'rUl'!l a4rcgião" horas' seguidas,
sem observarem qualquer si­

�itl de vida no local do ad-
dente.

Or. Aires Góriçalves
- ADVOGADO­
�ldeJ1cia � escritório:
- SLUl\U!NAU -

.,,,, út"llsque. "5 • Fone: lbl

,
,

crutar mão de obra para o

imperio escrávizado do

Kremlin.
.

A continuada dependeu­
cia da economia soviética

trabalho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-i I,

,

• ',f " ,

Não íaltOl quem se julgue credenciado para aconselfiar às, criaturas
portadoras dessa "doença" do desânimo e da 'tristeza: 'iaça:lsso; faça,à- Feridas, Espinhas, Man- II

:.' �lO; não pense assim; mude de -idéia; "reàjaP' - .çoísas parecidas. . 11 ohas;:Ulceras e Reumatis- II
'�' São conselhos, sabe-se. Bons conselhos, admite-se. Bem, mtencíona- 'II mo. II

dos, sem dúvida. Dados com o intúito de ajuda, não há negar., . ii ELIXm DE, NOGUmRA 11
, Mas, não 1Jasta. Pols, eoIDo dizia Camões, bem pouel> sabe da trister.a , II 'Grande D�purativo ! II
quem diz ao triste que se alegre... III : do sangue ,1J
,'" .Realmerite, é tarefa um pouco menos fácil. .

-- - - -

__�
� ������ ' �� ���__�'--------__�'_' �__���__--� �����W�__��__�_ �.___�__�__ ._ � .-__� � __

. ���:�:;,tfÇi;i .1_�UI(),lIm,IUlIUIII';b.nt6""nI,I'VIUlllllf':m,ml�A,1IIlIIçã�"I1:
Knapp, 'presidente, lado. a, �

ladô com o nosso compa- ,:: IlUUmlliliílllUlUnUlIllímlfJJllIIlIUUmlnmU 1111\ mlUIIIIIIlJIIIlIlIlJllllllUIIIlIHIIIIIlllllHIlllml1l11L
-

Barreto Leite Filho
nhaíro Ary' Torres, da Co-

missão Mista Brasileira Es­
tados Unidós ' de Desenvul­

v�niento Economico, ofere­
ceu' ontem um -almoço que

deu lugar a um interessante
,

dia lago óratozío entre ele c

osr. João Neves, sobre a o­

bra do famoso ponto IV no

nosso país. Foi um almoço
tão cheio de embaixadores

que parecia estar-se em n­

ma conferencia ínternaeão­

nal. A' esses embaixadores.

e' aos demais .convídados, o

sr. KnaPll, que não é diplo­
mata de carreira C sim eco­

nomista, reservava a sur­

presa da, apresentação, UU!

!)or um, dos tecnícos brasi­

leiros e norte-amcricnuós
nas mais ·variadas espeeiatí ..

dades, que vêm trabalhan­

do,
'

alguns' lIá anos, sob os

auspícíos do lru;tituto de
I .' ,

Assuntos IntcramerLCanos,

outros mais recentemente

dentro do quadro' do Ponto

.nas diversas tarefas re-

Iacionadas
mente

síl, inclusive 'no campo sa­

nttárto, que 'é a base da va-
,

Iortzacão do homem. Essa
. aIlreS;l�tação foi feita du-:

rante o IODgO díseurso pro­

nunciado, no fim, pelo prel_ .

sidente norte-americano da
Oomíssâo Mista, no' qual e- :
Ie: fez um sumarfo rico de

,ratos, da obra que

ijrovavcl.'
methnr <ln

porque lhe sej:t exigido,
pois nnturatmeute está cer­

cado de um estado maior de

auxiliares 'ln:é f:i!iEU Ing lês,
O SI', Joãn Neves respon­

deu-lhe com um discurso

melo lido, meio improv'isa.!<
{lo, no qual assinalou, ,com

firmeza c coragem, o, Inte­

resse dos Estados Unidos e

do Brasil em serem amigos
e se ajudarem, e definiu a

posição que cabe ao nC3SO

país, na America. O princi­
pal merito desse dialogo 0-

ratorío resldtu em que ele

não teve nada de eonven­

cional. Os discursos foram,
pronuncíartes à sobremesa,

mas não 'foram üíscursos de

sobremesa. De um' Iàdo, fa­

lou um econoiúIstá,' 6}ljeU. '

'"0, 'concreto', frio •. exnondo
o que estava procurando }'a­

zer e o que 'teria a fazel' 110

futuro, denÜ'o (la sua espe­

cialidade. Do outro, um ho­

mem de Estado, cujo pen­

samento partia" daquela ba­

se pratica para as mais ou­

sadas generaltsações politi­
cas.

'SO, o sr; Kl.lapp fez uma N·

capitulação das origens do

Ponto IV. assim chamado

,porque teve
,
esta coloca­

ção, no euunctadn das prfn­
-cipats tar-arás da llOHtica ex­

terna dos Estados Unidos,
inscrito no discurso ínau­

lH'(,side;'!f3,: Tru·

Por David, Dallin' dt,ais e não são cercados de

arame farpado; € 5.0) locais

de exílio' supervisionado·
para íamilias inteiras.
A media de obitos é mais

alta entre os prisioneirós
'políticos. Para os prisio-'
neiros jovens e sadios: a vi­
da não é tão má quanto pa­

ra bS,\velhos e enfermos. Os

que podem. ,
execuiar suas

cotas de trabalhe são rela-

gon, mas que na verdade

11,f.��:��i�.e�������������'ii��i�����i!i������.�;!;U�.!;���.�i�.::�:�""��.�::��:;!�;'�;�"1''''�
\jBÂN�OlINDO'STRI1!·E COMWR�IO D,E SINTl�ITlBINI S.l.1
l�!

- MatrIZ: ITAJAJ-, �

:� Fundado em 23 de Fevereiro de 1.935. En(1ereç� TeIegr. «INCOl> li
:} Capital Integralizado .,. __ . '" Cr$ ,22.500.000,00 ��
�� Fundo d/::' reserva lega: e outras reservas Cr$, 27.500.000,00 t�
� .
�� Total do não exigível ... .. _ ...• ,. .., .,. Cr$ 50.0,00 üOG,OO �i';
� 1
!� l\GENCII\S E ESCRITO'RtOS NA S PRINCIl"AIS PRP.&.ÇAS DO ESTADO �
:j UE S.t\.'NTA CATARINA, NO RIO DE JANEmO .E ClJRITlBA �
:� 'lM:as de Df:' pósit;(m _ ��
�1 Deposítos a vísta (sem límite) 20/0 DEPO'SITOS A PRAZO, F!:;{O :�
�� DEPO'SI'l'OS LIMITADOS P"CiZO mirurno dI.: \i m.?sf's s.r '2°.;, �:
��Limite de CJ'S 2ílO.OOO.OO 4.112% Prazo mínimo de 12 mêses 6%_ ��
�;Limíte de Cr$ 51)0..000,00 4% DEPO'SITOS DE A \!l8{) í·'RE'VIO '�
� DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4 ,�, �.
f:Limite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de �O di�s �, U:L� ��
��i.Hetiradas semanais Cr$ 2U.0.00,001, ��lso,�,e, 1�0 días 5% �
r,� __ OAPITALiZAÇÃO sll.M 1'.1" I IL'\.L -�- _ ..�::-�- ��

I i ABRA UMA CONTA NO ·�I),{ CO» E PAG� "C����9.�!!'L,cno.ono�o.o.c.��:
I

fi •• '.).,�,•. ,ao�..l·..;�., .?r.l.O.�'!!lfr'llt-';l'1Ç���a.t.«""""���.����.lItr�'.'�I·&';.e. .. ,.- .... '$ .. ,'.·,10... ·., ,é �-

..... � .# .... Ao, ..·., •• _ •• s-c ..r_ .......�_ ...i:.0ót004t666*:j����....�"')
.

[Nos BasUd@res do -Mundo

O trabalhaóor das Améri�cas .. 2

sendo realizada no campo I
'mau, a-o corneçur o seu se­

da, assísteneía tecníea pres- , ',gulUlo ])el'botlo fie guverno,

tada ao nosso país' pelos Es- 'i II 20 de janeiro de 1949. AI)
tados Unidos. Ai passou-se ,'làdo do Ptano Marshall, e

a ter a hnpressãos de que,. t de iodo o esforço de assis­

CID lugar de uma conreren- .; 'tenda ccofumui(:a aos países
cía internacional, estava-se. t, do mundo Jívre, I,lSSl;; Ponto

em uma reunião de pionei .. : � JV ficará ('�OlUlI 'uma das

ros, poiS uns depois dos 0'11- "graIl:(lt·g inovações trazidas

tl'!lS se foram levantando' pelo herdeiro de Ruusevelt

homens que chegavam 'uol:!
mais diversos pontos do tcr­

>

rÚJorÍo 'nacional, 'Jlledicos,
engenheiros,' geoJ,ogos, a- "to. pn+tr- <lt. rccouhecímeuto,

gronomos, economistas Ier- Já im}>licito no Plano ,Mlll'S-,
roviarios e toda uma varie-

dade de tecnícos das duas

'nacionalidades, cujos ]!OS­
tos são no vale do AmaZO­
nas ou no Vale elo ltio Do· : '

ce, 'Por exemplo, e que ne­

les levam a cabo uma tare-
,

ia cujo alcance as gerações

:llacivnal. 1<: esta Inovaeão i:
tanto mais Importante quan-

ao campo do' convivlo inter-

'a um pais só, tenha, este ()
, poder dos Estados Unidos,
ser rico, prospero c feliz

'cm um mundo misaravel.

A interdepClulcncia de intc-

rcsses e destiuos que Hg'a
'todos os povos llullcn� tcv,e

constatação mais fecumla.
O sr. Knapp falou em l}Ol'�'

tuguês, com, sotaque que

ele (lualificoll como sendo

o seu Estado ilatal de Ore-

,
,

Em comunicação dirigida
a uma comissão de inq\..Ú�rí­
to das Nações Unidas, . a

Confedel;ação ' Internacional.
de Sindicatos Li';"i:es d�cla­
íOU que u)na sentença' de
i'nternamento em um cam-'

po russo de trabalho força­
do é equivalente a uma sen­

ten-ça de morte' ienta pela
fome. A ,media de obitos.

varia conforme, a região.
Se�undo Elínor Lipper, u­

ma belga, que sobreviveu, a
onze anos de

'

trabalho
<

no

,tivamente bem alJmenl.a..,

pouco menos

dos, mas. com o teril.pO,a
vida na prisão exerCe s'eus

efeitos e, à medida que de­
, ,

"clinam 9- força e à eficien­

da dos prisioneiros. dimin�\Í
tamberrÍ sua alimentação.
"Com o' declinio da-saúd�,
dlmirlui a produtividade �;
'c'onsequenteinente, 'tambenJ.
'a alimentação. Quando se

encerra esse circulo vicio�
_

�
• _ >'io_.

so, a vítima é encam1nhada
para' um campo de 'invali- ,

dos, do qual poucos chegam
a sair.

Calculo, com 'base nas ci-

,

iras· fornecidas por antigos
agentes soviéticos e inter­

nados: em campos de traba­

lho forçado, que existam

'cerca de 12.000.000 de tra-

balhadores internados em

çampos de trabalho força­
do, que ex:istam cerca de
12.000:000 de trabalhadores

,Existem' ChlCO tipos de

prisioneiros, segregados, de
acordo "com a 'gravidade e o

f

,

carater do� crimes que lhes

foram atribuidos.' Sãç eles:

1.0) Os chamados campos.
de trabalho

contem

"
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DA.POESIA

CAMõES

Busque Amor novas artes, novo engenho,
Para matar-me, é. novas esquivanças;
Que não pode tirar-me as esperanças,
Pois mal me tirará o que eu não tenho.

OÍhai de que esperanças me mantfmho!
Vêde que .perigosás segúranças!
Pois não temo contrastes nem. mudanças,
Andando em bravo ,mar, perdido o lenho

Mas conquanto não pode haver desgosto
Onde a esperança falta, lá me esconde

.

Amor ummal, que mata e não se vê;

Que dias há que na alma me têm posto
Um não sei que, que nasce não sei onde,
Vem não sei como, e (\ói não 'sei porque.

-------11'
iNIVERSA 'RIOS:

Fazem anos hoje:

Palavras Cruzadas
PROBLEMA N. 437 i')

�'I)
� Il -<io.I...V"""'""""""'

..2

iJ
'joe-t-"'1'"-r-

4

1 ?"l-+-"'1-t-
.
"

WA.l\--:H

:oe:€! artes,

.�i...l, bene-

_._ .............LOS.

! .; �. nssuntos
E indispensável,

senso e ccmpreensão o dia to­

do.
OS NASCIDOS NESTA DA-

'.

,', EXPRESSO
BLUl\IENAU-CUBITmA

End. ·Tele:;.: "LIMOUSINES"
AGE:--"CIA BLU1\:lENAU

GRÂNDE .VENDA :DE f,IM DE VERÃO do
A l. f A tA.I E l A DJ S L.A U

Remarcações Estupendas
Novo e r-iquissirno silrfimento

Vendas com o "TERMO DE GARANTIA, para
estudantes - Precos especiais

. \. "

Alfaiate LaoISlau

"Os nomens sanros =dc �Df.·U'sJ falura.ol iuSl)]!·."dó ....

Deus {2. Pedro:!, 2n•.
Nenhum de- nõs-é chamado a ler' a. Palavra de DCllS cumo se lê qual ...

que, livro'; a- Bíblia' ·l}éve 'ser lida com reflexão;' meditação e. oraçã«;
p rtncípajmerrte nas declarações onde f;CC rererencías a predi';ões que de� ,

verão realizar-se. Há:'·'declaraçôes .nas Escrituras' cujo cumprimento, está
.no futuro, assím-como-nâ outras' que ,já, se' cumpriram há seeutos,

'

A· palavra pró/étiCa. é lima. l>1mpada para 0'5 nossos pés e Iuz llara o ..

nosso caminho. Cêrca=de dois terços da p".lavra de Deus é consütúida de
profecias. .' .

Que 'é, ,pois, .pr"tecia? Num sentido geral, profecia é a história ,te
fatos é acontecimentos ruturosj é a história <la humanidade em ge�al e

da do povo de Israel em particular; em poucas palavras, profecia· é a re-

'velação pelll'-palavra, do que vai acontecer; Nos ensínos de Jesus Cristl>,
.

a profecia:·era. bem 'aéentuad� notadamente em _alguns capítujes dos E­

vangelhos.
, ,Lembpemo-nos dC

.. Q.ue Jesus foi mais, que profeta. A prova desta a'
.

'firmação foi demonstrada. pelOS acenteeímentos {IUe se deram e que fo_
.ralll por Ele préditos.· N-o tempo ',de Jesus, o templo de Jerusalem era. o

orgulho dos' judeus, Os orguniosos rabinos li escribas.. pensavam que ti·

templo entraria. pela noite dOIl( tempos sem ;'qtte fôrça alguma se atrev'ls­
'se a tocar-Ihe. Entretanto, Jesus ·fez uma d·eclaraçá.o· profética acerca do

templo que deixou áS- fariseús atônitos e escandalizados. ,

Jesus Cristo prédisse a destr'utcão dessa obra prima. 'Noutra profe­
'cia, Crãsto Pre'disse tambêm, a desoI�çãO de Jerusalem, 'qUando os exercí-

I tos a cereassem.. na forma completa como essas profecias se
� cumpriram. '

•

é a história que reveja nos acontecimentos dO,1 ano 70, quando los exercí-.
'

tos de Tito cercaram e··destruiram.Jerusalem, inclusive o templo que os

I
Judeus consíderavam orãcuto perpétuo. Entretanto,

"

as profecias acerca

!;le Israe� e do povo judeu não são tão somente de repreensão, castigo e

destruição; há para eles- também prorecías que incluem p-romessa de
. libertação e restauração. O inicio da libertação. já· se reatízou, e não

I tardará que se cumpra. a promessa do Senhor acerca do povo es.colhido.
Quando será? Essa pc::rgunta não porte ser respondida por nenljum ho-

.

mem, p1l'is as profecías são de particular interpretação do EspintQ san-
.

to/quando a DeuSl.apraz revelá-las.
NOTA: Estamos.- ptontos a fornecer literaturà gratís a pessôas que

des'ejam íntétrar-se -maís- nos eojihecu;..eutós das verdades diviuas, 'bem
'como, responderemos perguntas' ou daremos esctarectmenros sobre .as­

suntos bibltoos. Pará, estes fins dirija a sua corrcspondcncia à caíxa P05'
tal, 160 _. Blumenau.·

R E P R I S E .H O J E - às 2fi HORAS -

.

ERROL FLYNN, BRENDA MARSHALL e CLAIIDE
i RAINS - em

1"0 Do
Para ele só havia .� sua I>aÚl� e a sua Rainha até que um

dia, o destino fez com- que conhecesse Dona Marja de Cor­
doba ... , � H.GAVIAO DO MAR" - tí�a aventura épica,
l!�rrand� á lfistórill ii; mais .audaz elos piratas. .. "O G.t�­
YIÃO DO ll'lAR',' - com ERROL ,FLYNN. - Completam
o pr,ograma, jÓrnais e co�plementos. . '

Os ingressos numerados para, a sessão de hoje ás 8 horas,
estarão .

á venda, durante todo o dia.

De· 1i:Pllâ a pari
.

, .. '.' .CQGUME�OS GIGANTES
Segundo Q5,_ conhecedores, - o. aparecímentu de cogu,mcl(Js gigantes e

de- ordem a constituir um renomcno bastante raro. Todavia conquanto

II :,'�':::::t:'::::i;:�:::;':' :::::i: :::::.:::'�:,:. ::
<

-

--

anos atrás, DaO longe 'da localidade de Dnmodns.,
,

.

'- sola. Itália." de' um: exemplar que pcsavn dez

1 qutlos, Consta que.. pira llcrpetna.r I} Innsltado
•

Você Sobio ... �
Uma 'revistá alemã de divulga�ào cient,ifil',,-,

'ilustrando um seu editorial em que se estudava
esse saboroso alimento, pubücou a fotografia de
um

.

cogumelo, pertencente ao gênero" Lyco­
p;erdon' giganteum", que sem ser 'maior <lo que
"'aquele linhas acima mencronado, é todavia.I·· .' ,il1{:uo de nota, Por outra, sabe-se que cxcmpla ,

1,
TCS gigantescos dessa ''Variedades não são rartssímos: .f1 H L,yt'OpCfrlon bd ....

'._ 'v_is,taU e o L�Copc.rdon gigante11m:tt, }lotlc:m alcança.r ati: {'irUl!u'll(a C-!:.IU ..

-

!
tlmetros de dlametro e cinco 'lUilo� de Peso,

O mais interessante'porém, é o fato de �jue tais Cu;;uf!1',lns. 'I'!.C aUIl-

I gf!'ln fenomena.is proporções, scjaln pc-tfeHame1.1te {'OIr\f's1,lv{·ís.
-

I ',- .... �;�����,.COMO E ONDJ'< VIAJA;'.l os "IeEJ,ERG5"
.' .''''''�__ <",",�,_,.-r",

I
.
Prova....elmente não· será exigida um esforço de memoria por par:",

11 do· leitor pal;.Q Q\4é. Se lembre� ou que tenha ouvido falar da trenlcnd:-l
catastrofe do, "Titánie"'-.(!ue. no ,Atlantieo Norte, se chocou ('om Um "ice ..

i
bcrg� o� ��n�anha de -;gel(:+..�i?dO a pique com centenas- de passageil·{,):q.�­

!.
E' díflCII aquele que:�ao.'c(}nhece aqueJ",s_ regiões dos nmres norc!j�

I cos conl1>reel1cter como pode ser possiv ..l I

1 que massas de gelo, conquanto monstruosas

0lL . mas. quebradiças, pOde� paralisar gran,dp_';
. navlOs, e .mesmo destrUI-los. Todavia. a po'­

I' tencia, dessas montanhas dé gelo aparece co-

,.
lno sendo perfeitamehte natural, quando �'"
obs2rva a imponencia de tais massas de ge­
lo que.• das' regiões polares ou articas, desti-

.,.
um e alCançalTI o AtIanÚc; setentrional. E'

d,7 S.e- .l�itl��"-r porém, que tais milSsas repre­
sentam milhões de toneladas. I) que lhes dá

r uma superioridade incomparavel SJLbre qual­
.quer embarcação que' porventnra se chocal'

, .

contra. A' semelhança do que s";cede no re;.
no. vegetal e animal, os "icebergs" se consti.

,

"I'
tuem nUma verdadeira maravilha; conquan- .

to e.ivada de perigos: 'Geralmente, abundam nos palas,. junto às calota",
polares .. Na�. regiões articas- são encontrados enl grande ,núnlero. princi ..-paImente llE.S costas,do Labrador, de cuio local. segllindO;>c ('orr<:'n',,,,'

�"�:�'!��"�;c!'��::��/���:'�::�<l�;�':!����:c��.�;,r;.�'!f���;�;�,�,��;,�_,��, .�'�.':�;�,,:�;;�,�::':,�
.

'·��€�i;]��!��,��g��7!�if�;�?fI��Z)'0S
> �:.:��t.Cí <:iS ::"::i-.-as �:rst::a!s.;�ãc per af.;.i� ��er.i�astados d�'{ce ....

bergs , estes raramente atingem o Çabo de Bo� Ji:sperança, ponta' eitr'-!­
,
ma da J-.frica.:

' ... !:..-........
;,. qu.. os h,tros do Nortil do Po.

ron6 sóo OI OI lima, r.conhocldo.

",enh. pró"rr". para .. cultlV'll dll;

'o"?
Norte do Paraná. E no Mtai:lto. já é uma dai

_oual maia adiantada, do país.' Mais de 3;000 quilO.
metros de excelente, estradas de rodagem de

n033a, construção - eis uma das razões da prosperidade
dma região privilegiada pela Natureza. São estradá,

.

. construídaa para'permitir o rápido escoamento da
euonne . prOdução doa cafezáis, hortas, p�marcá c criaçõcl' da,

mi1h�e. de propriedades agricolas situadas em

tOmo das florescenteá cidades de Londrina c. Maringá.
Trapaporte fáçi1 para o fruto de' seu· trabalho -

Vma garantia.para a tranquilidade' do lavrádor nort�-parallilmie.

ii"" <I" ç"r. çh .. lloll'l {I P1<><1udr,

nllmll ."Ifo, mlll. d� 100 HI'lO! d,t>

UI II 1I101ft JIIlSUl a· 'NllíIlil

.

Vit.l� de comúnJc:asõó: ESTRADAS DÉ RODAGEM· - FERROVIÁRIA DA
R, V. P. S. C. ... tiNHAS AEREAS DA AtROVIAS, REAL E VASP.

I

I

ANTERIORMENTE: CtAlI DE TERRAS NORTE DO PARANÁ
A MAJOR EMPRÊSA COLONIZADORA· DA AMÉRICA· DO SUL

��;:!';; Zô" Pauk:, �iJt: �;�,=, 9('m1t), ���9 m 8.:) CH\d,
Cenfro de A.::!mhízhcrçóe:. e .A.gê:1'::-:;\ Pr;:�:,:h�a!: :.�l'i�;i�;� R. 1:", tJ_ 5� t:, Par�n6

lnl·'''�Ir''�T."".��",:! 'o(" ,"" f"l:l >�' .. c.;_ .p.;;;;;,,·r; � .!�f"L·�Oii ,d� ":;,::-, (;:>��..,.t.... .�� ��n.:4r:: �"'"' oQ_ V..o:. u..".,,"-.: "-" .[#i.4> ,�'-./ ...... "..._.. .J._.� .... '�\_� _ ....... .:;;',... _.",.W ....'li") _"'......._ .1::$.C{. -Lr

r�I2rill�á" vilJc :.:ttá c;;u:ralizada 11 :;ea�ão dcl )/enJas de Terras da Cúillna:nhla
1itulo:n-egistl'adOS 'sob n:' 12 de s.côrdo c�m ., decreto Ú71) d� iliA� Setembro d!llíl��,

_.
.

. � ' ..
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jSimplesmente maravilhoso_está sendo o üHenrnJar
Ido l' Campeonato da JUfenlude da l.P. Blumen3üense
,- -Simplesmente deslumbrantes r,,- Ivaro, Horrmann.

Iram
as etapas de sábado e domin-: Em matéria de competições a madorístas, é o melhor e mais Jovens de La Categoria: O. E�·

•
1;'0 do Campeonato da JnVenh14.�.: bem sucedido do Estado _ Duelo impl'essionante das tor-

tudantu Blum, 2 x G. E. P. 'I'rinda-
.._ De todos os espectadores (rUC� com- i de O. ].0 se t: G. E. Blurnerrauen ...

)!areceram �O Est1'dio do ";r';mi"! €:idas - Otimos os índices té cnicos - Resultados se , 15xl0. 2.0 ser: G. E. Blurne-"

1l!spGrtivo Olímpico, sem excc�ão<;! nauense, 13x6. Quadros: G. F.

'I
temos ouvido as maís cll)gios�.s te de futebol, disputada por juven,� impre,sionoll magnificamente, a- Bfurriermue rrse : Mar-iarie , Elo;" 1.
ferências. Na verdade, o

� êxrtn qu e àa segunda cate-goria. Quem. viU. i pesar de sua gordura excessíva Loreley, Stelul Marts, Chrrsta, Rool'
alcançou o certame promevido pe- com seus _próprios olhos o desen- I Enfim, tão erd!) não ;"c,ucc'rão se, Helga e Kartn. C.E.P. Trind,,­
la. novel Liga Atlétic� Bl�menau.. rolar desta festa 11" desporto jn-I nossos desportistas as P;'}\'ll'i e de: Norma, Mercy, Yolanda, lVlari"
cnse, .maravímou o mundo espor- venil citadino, é que pode faz�r jogoS aute-õntcm c sábado detlla- Isolde- Astrid, Marina e Zení,
tlvo desta. cidll.lle, que, diga.s� Ile: uma. idéia de tudo aquilo que

'Ir-I'
das. 'RESULTADOS DE B.\.SQUETE-B.-\L

l}aSsil��m, não esperava pur tan ..

·

p;anizou a entidade do sr .. Reria.to :rí;'mos aí os resuttados gerais, Juvenis de 1.a Categoria: Ta-
ta COIsa. ,,' Benito "'" .. '" , cedidos mui gerrt.írnerrte peI) Pre .. rnandaré F.C. 17 x G. E. P. Trinda-

ET,ltusiasm� igll�l aqllel� que f;: . ,.' br+ndo O Campeonato da Jn- I sidentc da L.A.R.: de 16. 1.0 tempo: O.E.P. 'rrind:ld�
nctou nos dias 11) e 11, sõmeute e ventude, foi levado a efeito o tra- I RESULTADOS DE ATLETISMO 12 - T'amandarú F.C. 7. Final:

nurn etásstco Palnwirns drctonat desfile, um espetãcuro á. Pruvas realizadas em lOI5,�;.· 'I'amandaró 17 x G.E.P. Trindade
x 01impico. A garotada, composta parte. Logo depois veto o ;lura-

I
Juvenis, l.a Categoria _ Cam- 16 .. Q\tadros' Tamandaré: Pamplo­

�Dda ela de estudantes, esteve ín- monto do atleta e em seguida on-IPeão:
G. E, Prol. Trindade, 66 pon- na, Hoff'mnnn dil, Alvaro (7), SiI­

repla�, A nrqutnancaêu do campo 'iu-se o Hino Nacional, cantado tos. Vice-campeão: Ttm1a,,-daré F. do. \Vollst"i,) (4l, Laus e Evaldo.
1a Baixada, durante as disputas de por todos. I'rimeiramellte, com')

I C.,
59 pontos, G.E.P. Trindade: Krieg€r, Cesar,

atletismo e por ocasião dos IHelios estava programado, realízaram-se I Juvenis de 2.a Categor-Ia: Cam ,
Leite 141, Munir (7), Heirno C;·

ile futebol, quase veio abarxo, tra- as IHOVas de atletismo, sagrand!.._· peão: Tamandaré F.C., 1ü9 pon- Wieze e ,\:Yillekc.
v.inôo-so um duelo impreSSionante se campeão em três categorias "tos. Vice: G. E. Prof. Trindade. AUTORIDADES QUE ATUARAM
de torcidas. Numerosa asststencía G. E. Professor Trindade e na res- 70 pontos. Jo:;os de voleibol: Rep. da LA�

tante O Tamandaré. A equipe veu ,

. Jovens de La Categoria __ o C un- e Apontador: Herman \Villerding:
eedora, otimamente orientada P'" peão: G. E. Prof. Trindade, 79 pori- Juizes: Tte. Enio Konrad e ,Tos';

dn de errar, dizer que nunca. UlU lo técnico Arruda, deu a nota des- tos. Více, G. Est. Bturucnauense. Luiz R. de Carvalho; Juizes de
campeonato amadorista em Santa tacada da primeira parte do Cam- 46 pontos. linha: João da Mata e Borini .

peonato. .., ... Jovens de 2.a Categoria: Cam- Jogos de Basquete: Rep. da LAR
As maiores sensações, no entan- peão: G. E. Prof. Trindade, 77 pon- e Apontador: Herman Willerdil1J�;

to, proporcionaram 35 pelejas d'! tos. Vice: O. Est. Blumenauense, Cronctnet ristn: Heínz Gaertuer;
futebol, onde os conjuntos do Ta- 47 pontos. Juizes: Salvador Lemos dos san,
mandaré, dirigidos por Renato Be- 1 RESULTADOS DE VOLEIBOL tos � Leonardo Zipf.
mto, uniram o útil ao agradável. I Jogos realizados cm 11\515:;; RESULTADOS iDE .FUTli;BOLentre si dl1,,10.' Jogam muita bola os alunos do Co- í Juvenis de La Categoria _ 'O Jo<:,,� realizados em 11 5152

emoctouantes, que deíxaram em légio Santo Antonio. A técnica por tE. Prof, Trindade 2 x Tamané \_ Juvenis de 1.3 Categoria: G. E.
suspense a. torcida que se dirigiu eles empregada é impressionante : ré F. C. O, La partida. P. Trh1dade O x Tamandaré F. C.
,i Baixada sábado e domingo. Não e individualmente dois ou três "a. 1.o.sot, G. E. Prof. Trindade l"�:tl
vai aqui nenhum exagero, nestas lores "abafaram". E' o câso de 2.0 set.: G. E. ProL Trindade 15,Cl.
palavras. Siml1lesmente feuonw· Emil!o Carlos, que a qualquer in5-/ Quadros: G. E. P. Trindade: Paul".
na'5 QS esp,:táculos aprese�t:do', taute po�er� int�g:a_r e'lulpes .de Ad",mar, Valdir. Munir. Cesnr, f•.
desde o desfIle nos atletas l,e. f eu- nossa prImetra d,Visa0. O zagueirO onadeo, Rui e Guilherme. Tau!);:-
ccntes às três agr<!�iações aei�!�.. �ir<!ito, tam.bem, filho {lo cnnhc. I daré: Gu�do,' Ósmar, Luiz, Adal­

ultima partl(.a cldo desportista Uans Baumgartcn, berto, Atllio, Djalma, Pmllplonn.

,,'

�raJ,:., , ............•..

'

,:p. •••••••_(.......................••••�_ _ •• ,_.�...

......................................................� - "._ ······.··· - .•--:-_ __._.Of

.._,J> ,. ··�Io.· - , :.1 ,. o •• • ••<ft", · 1',••. , .• ,�� •••••.•
_

.

.

'

, -n:o�.•__ �

"

'fnJuanda.ré F. C., Grcl1üo Estll­
.lano. Blumenauense e Grernio E \

PClIfessor Trindade, foram "ÕS-, -llfO-'
.

sensacíonatísmo

sustentap"o·
p t e. Assim

2 X 2 no tinal,

Na�eg�ção Itajaí
NAVITA

Lta.

,

Filial de' BJumenau
-��

Rua 15 �de Novembro 1531
M�JLL"RD

Radios
Elefrolas
Toca discos
Alto falanles

Stock variadíssimo

minio.
A arbitragem, como já

frizamos,. esteve a qargo,
ào sr. Traple. Horrivel seu

-BLU.ME?�h(' - JOINVILE

Viagen;> .('áp�das e seguras,
I-.' 80 no . ,.

EXPREtiSO rrAJARA
Rua ];; Nov., �19, Tel. U55 i

Vendas a presfação

j

EMPRÊSAS

br2..do,
·""'sl,,::stes·

nos tr�\b!'llhos mais difíceis ou nas

L:::.L I'udos estradas, a gran:le rc"is­
tcncia e [!. extraordinária fÔrça de

tração do 9.fu\riNHÃO CHEVRO+-ET
garantem êxito absoluto. Sua carros--

D scór.e.
teU1.erÜe
luas

......,... _ :

P:�d��c �� GENERAl �12JCRS DO BRASil
EM -TODO O PAismau

:lho
tiro·

,

T ,
•

l ; Quadros: Tamandaré; Althoff,
, !ril e Wallstein; Pamplol1a, Perei­

! ,:1 e Koch; Ca\'alcanti, Fenile. Fa-

I
er, F��chC'r e Schiefler. Res�rvas.
�

:j "··n�n�1. Viviani e Ii·onseca. AO.i

20 minutos do �.o tempo Vjviani
_Jtrnu ni) l�['ar de C:lvalC'anti.
1. E. P. '1'rindRd�: Ordjval, _!\lTIP. ...

:leu, Ga:do, B�\�ir!i. Eric11. Rui
=-li!leke, Cc-sar, Leiíe. l\'InUos e

�fu:!ger. Reser\'as: Udo. Resultado
goals na 1.0 telllpo: Tnnlündnré

", C. 3 - GoaIs de Cavalcnnti nos

=j !njnuto�. Ft�nile aos 29 .-qinu+,os
� F.ll:E:r 3!)', �O nlt�.. Result .J.d<:;g e

I �(,!,"!l_.:: no ::. o teri1no: 'ro.1h1an"!,2]':)
h -- 00:11 dfl- P:llnplona :tOS ri mi:"

'-;LilO'õ' F'indl: 'ratna:ld:l:-é 4 :x G.
i:. P. Trindade O.

:. uvr::nis clt! 2 a Catcgorin: Tn.a, -

n;:r:d.:lré !1 x G. F.. P. Trindade {lo
rre!.:alH�do c Gonls: 1.0 "!.erupo --.
r[1nHlnr1nrl� F C. ;� x G.E.P.T. ·u ..�

Gcals (l� Ac�ri aos 1::J Jllnts .. ]"�nln·
rf)',V aus 1-1 nuJt3. c Val�Idick n()�; :.!:l
zunts. No 2:.0 tPHl}JO: Talnandarê
'3 :x G E.P.T. O. GrJal:-:; de Vah1rlici:
ao� 13 \� .2a lllnt5. e LeopoldO :-J(:,)

:.!3 lnn1:-:.. Fina]: T�lni1Jlfiaré H x: G.
I�. P. Trindnt'jf' O. Quadro:-: r}"";lD13Jl­
duré: Adolp��. i\xHo e Silvinb; Ivo

! Gentil c r..nH; Lcopoldi', ./�.. C";lri

I' ;�a!.�:lj.d::�_� _�da c

.. !(:'���l:ro�..":� 11�:_ .

.......1. (.�s. ,,��1I (.t e Bu.el..:l1 ..�lL .• �o" .... )

I 'lltqr, do .; o 1.::r·1!,o, I.-ie!;_. <;11,1<';.

I' i �LII �(L.l·l'llr(r.�·
',::. EP. T.!.·tntl .....c1_:' GI.:�I!. Ge�'_tklO I.!

.H�'"!ser:. I_.ubt_. B,'u,n�r-ertl d ._" I....::.)

I ge: !Vritrcio. C�F11POS. Júlio l\1u�1nir

I
C: Strich, Reservas \VnndnH, Lope�
e It:eller, que entrou durante ü se ..

gundo teT..1po.
il_UTOaIDADES QUE A'l'UARA�,i:
Representante dH LBF - Bla!'!.··

que. Juiz: Hartbul'g Tribess. 1'\.1l*
xiliares: l\.duci 1'.1acs e Irineu Silva.

C.!uupeonJ.tos realizados c

l'.TLETISMO
JU-Jen':_s de 1.a categuria: G. E.

P. TlindPlde: Taça Sra. Tereza Clp.­
!'3 AlIe":!,,.
J'uvc'!ll .. De 2.a Categoria: Ta··

mandaré F. C.: Taça Sra. M';,:,o
Ribeiro dos Santos.

":"rven3 de 1.r: Cate:rcria: G. T"'.
:� r;-rinàad_i' '"fBça �r<l. 1..iily Bp �;

F Lf L,r!:-:{)';�
.Juvenis de l.a CaTegoria -- Ta­

lnan:j�l'é F.C. - Taça Sra. 3e-
basti�lo Cruz.

Juveni'3 de 2.3 Ca.:'egorin: Ta­

lr..an!'"�nn�� �. C. - Taça Sl"n Benj:1"

·c; ,_.�",: -, até r! dia 11·5�;'� ...
J I. 11:�'�r: Talnandaré F. C. e G.

! ::, p,..��. Trindade - 40 pontos

I 2.' l;J.:ar: G_ E, Blumenaucrse,
10 P ·!�i_,:3.

Pelejas fáceil
para o Clube
DII G� Renaux

RE::m:..TAnüs DOS JOGOS
Ei�i JAIt:\GUA' jo� OORUPA'

EXCUl':-;iollOU o 1;, �\.. Carlos
Ren:lux, sábado e domin!io
paõ<;ado.'i, (IS Jocalifladcs de
Jaraguá c Corupá. l'C'spccij­
,vamentc. Na primeira dcfron­
tou-::c com IJ B;1cpcndi, "1)

qval suplantou por a1ll. C(."I:

tentes de Tcixcirinha ',2) c
Otávio (C.R.) e Iraj[i tE.)
FOI'maram 05 tdcolorcs com:

j\_-Iosim.\un, Afonsinho e h(_:
I Tezom'a, Bololnini e Pilolo:
(Mafra); J:>eirusky, Otávio.
Teixeirinn 11a, Peca e .Toh1-'.

C:)ilb':1 d I) P!�dro J�, d'
.f3��1jr::: {' �!}::�� �·'111 '!�!�:L=,

iff0'S1�Ç;:�i;::!,:;;}i�:
com a mesma constitn�.

":-�'ão do' dia antérior. Ari-il)2S

las contendas foram. arbitra"
das pelo sr. Ewaldn S�l'Ipffp"
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- Interesse dasComunicou o presidente do (NP
armsdas pelas eleições militêres -

I
Conferenciou com 'o presidente o sr. A. de Barros

RIO, í 2 I i\If:i'ldümall - Confirmando a possibilidade de
vir " ser racionado, também no Brastl, o consumo de gasoh­
na, () presidente <lo C_N.P. dedurou:

"Estamos na deneudência do desenvolvimento da críse
as

porque atravessa a. Indústr ia americana petrolífera, Caso ne- I oficiais que fazem propagnn-
cessnarrcos ue m:u?res suprrmentos da zona de Aruba, tere- I da da chapa do general Esti- .

mos, t;<!, �.z, de l'a�·.{ma� ° consumo, Mas por enquanto nada Ilac Leal. O Ministro da Guer- nac", que pode transpor-
Se 110(1(, :l!um.ll a respeito", .'

I
.

� tar 107 passageiros 'Hver-
, "A cruzada democrática I ra e um homem srmp es e JUS", - .,,' ,

1\'0"-0,; sonos PARA o C.�I I
nada tem que ver C01l1 as pr-i- 1.0. Se aplicou essas punições i �ao .c�mercl,a� ,?U 160,.t;a O "?OlO

RIO, 12 (Mcridloual j _

I
_ .

.

.
, � foi devido a terem certos o"j- I versao mflítar", O voo -

..' ,ri soes no Exército; nem eãas ae
.. inaugural foi feito na linha percursoAumenta rua a dia a expecta I relacionam com a eleícão que
cuus se ausentado sem perrms i p

.

CIP
.

tíva do �llJ!)lkn ante as pró- I são das guarnições onde d.- i _ans- asa B anca, �m Pa- ca� arts
,

,

x imas d<'Í':0c"i r10 Club:__' l\�ili� I viam estar ser'vindo"'. -' 1 TIS., O aparelho IOl cons- minutos, depois de

tnr. Agor-i mesmo ni::rero:;os', � , ceraa OS
Conferenciou no Calde trUldo na França pela So�, parada de 3 horas,

oficiais ela reserva, da Mari- fi,;,nnraram em II RIO, 12 (Meridional) -- r.

se' O11:'�' í'oram ac::ül:l.:1l3, corno
I caü@âceiros no (ear,;l sr. Adhemar de Barros, ex- arão onvocodos s

80C101. ('I o uo -:1TQYH o intcrcs- I governador lxUH.ll rrantt-, al-

se cl;:,ó''le:'(ado-' nelas classes \ FORTALEZA, 12 (Mer idio- moçou, hoje. com o preside.r- A A O f' I'

, ,-, ' nal) -- Not icias vindas da 10 spirc te
· -

armadas, peio pleito que se calidade de Assaré dão conta
te da Republica, emprestar. . n S j

,

I C I a
vai ft:rir ainda este mês, A que ali se travou um cerrado do-se grande sign-ifk,lçüo <l.'

Solicitou-nos o Estado- M.: Curitiba, inforrnando:
respeito. um d,):; proceves que I tiroteio entre o famoso can- encontro entre I) �.icfe popu-

" .

I E
I

.

J
.

C t I Maior
"

Quinta ReO'j<1o l\li ,I a) seu endereço atual: 1 tst�colmo, 12 (D.',P) _.. O

lutam pela ('llatl:1 do gal. Et- ,gacCll'O caquiru .a anan e, lista e ° dr. Getulio Vargas
'''''

,
b'

"
-

J
-

Atb t T d B
seis agricultores, tendo pereci-

I Iitar. de Curitiba, a publica-!, b) atividade que exerce. ou !
sr. oao < er o ...ms _c ar-

chezovcn cioclarou: 1 t doi h Ir CI f d 1
-

C
� _ ; do na u a OlS ornens. lV...es- ção do seguinte: ! carreira que abraçou;

('l1t'1U-,
r05,

.

1€ e, a I?e �gaçaÇ> .0-

: mo com três balaços, Joaquim "De acôrdo com Portaria sive os ul1Íversitúl'Íos);
merctaí do Brasit, ora em Es-

II
= 1 I'

I Catanan fugiu, sendo intensa

(
• tI"'::J p'

, '.r- tocolmo ele -I q'1e�· '11'_'5-.

'II
ri'ilq!'f'za em gera II i a sua procura por parte da

PO-1 Otelra Ori es
Mínistertal, serão ccnvocajtos c) quais as Unidades. em

L • c, arou -_'
.� - _

II
VINHO D1?EOSOTADO :), licia, pois é autor de várí rs ii este ano para estágio remu- ordem de prioridade. ql�e de-l ma permanecerá na Suécia o

___ �LVEIRA I, crimes. (ombalida no 1,,0 Dia nerado 0'5 Aspirantes a Of. R' seja servir, (até;))
,

consldc- ! tcmpo necessárío para estu-

Colun,a Calo" Ildea II ri ta�i�S aP�ol�1��::;' q�,�;!ne�l;����
I

2"N(�;a�<1CIOS pelo CiP.�)��;
,

,':�ZC�-b����:�!�. :� ���:1��i�
cê-lo? Sua pele racha, descasca ou

1 . , . • nos anos c � "'"

sangra ? A \'ei·U··H�eirél causa destas 1950�
aleccõe:; Clltã!l�HS (. um J;;Cl"H1C Que
se espaínou no 111\,n<]o inteiro e é Os Aspirantes a OE. resi-

r r
-------- conhecido sob dive-rsas oenomlna-

N 'n I
"

1l�I' � J
cões, tais. coreo Pe de Atleta, Co- dentes em Curitiba ou na-:

fiVI aoe 1

r.em�re OUVI e8
cerra de Stnf5apurfi. HDhoby" C')-

SL','IS ··ti i

! �� ! �,' �J � �', B,. 1 1
I �;�,;:;�t�ã�t.�,� d�;�;-s�c ;��i;��i: 1 cO;-11Om��::il:� �����1i1�lC;�1�'��(_

'\... J U 1_ I n�u' o {;p.rme cau·;;advr. Urna nl)\�a!
•

descobel'ln, chamada NiJ(oderm, ,torial no Quartel General. <,t':·
"AqL�'lt' que é ele Deus ouve as palavras de Deus; 'Vós faz parar cf! coce.ira '111 1 minuto3 l. _ . _ ..

4 )
coml>ate os genncns <m 21 !loras <;> .o dia 31 de maio ccrrent:: ):;:1-

porem, llHO �j:'; OUVIS. porque nao sois de Deus'. (Jo,B, 7 . torna a pele 1'"". lil/lC'" c [Illll,a ! . ,. .

Esi as :}:üavras de Jl'SL'S poden1 ser aplicadas hoje em em 3 dj�s. Nixotl",'m ,a t ,n bOtl5
I 1'a lURlOres C::ClareCIment:J� I

dia a todos �lquQles que andam sempre em busca de novid",· �';U!i�,'i'�al?t�e ;-��'i�'�c "a l:;;:�:�t!� f Os residentes no interim' i
des d,]lltl'in��l'i�!s, pele TI"O so do,; ,',65, CC'!l'O na , do,> Eslados do Paranú (' ;3al1- I

j\Tf,o é o que \'emes por tatla parte'! f maioria aos cnsO, de Oft'L:ções cu!;;- I
'

D
-

b' 1 d D neas, espInha,. �cne, fneil':1� e ta Catarina, que "1RO !)();,.,sam
elxa-�:e ao a allClcno a pa avra e cus, enquanto .1- implngens 00 rosto ou do corpo. "I' tqui, alí C acolá vão surgindo igrejinhas, tendas. cabanas, Pec" Nixotlerm. ao seu farmac.'u· I

comparecer .oa,'nl;n e ,no

etc. tieo, hoje mc,mo. A noss" I'a- Quartel General, deverão di-
TO' t t' t' 'b t' t f'l f" .:I- ..zI rnubn... c a I

'

l' azcr I_lm3 es ,a tS lca se re UlS agrupamen es 1 aso :- I �lXouerm Olla maIor rigir-se. por e;:.cJ;ito aO ESi.'a-
cos e doutrinários seria sem dtlvl'da tlm tr'aballlo a·rd",o.

I
,. ,A o,,·,teç·w I• ,"11'1 III lImeI$. "1l ...nelS.�_"

.

��!e_,rritoríal da Q,uinta R.
NOi3 Estados Unidos, segundo o que lí, basta que se pa-

_'
_

gue US 520.00 (vinte dólares), parn que se possa fundar mais
uma Q��'f �'�I���S�ed;��à�"�sse movimento? I rOUCOdJ1dO O nre"'m,'o «Leoo Bernard)
des,

Creio que o objetivo principal é a avidez de novida-
I ii nU U fi U i

Como seria bom ql!e tais pessoas procurassem conhecer I';, dA Ul� hJ'�I'enllsla nOt'le-amerlllCanOos verdadeiros ensinamentos de Nosso Senhor, contidos nos .,

San,tos Evangelhos, lessem as EpístOlas de S. Paulo, tudQ
enfIm que se encontra no Novo Testamento.

.

Chegariam ao conhecimento da verdade e por fim vco'I' h'
rial11 ta111be111 como se estão realizando hoje em dia muitas I GENEBRA, 12 \UP) -I professor

onorario da Sau-
deiS previsões que se acham nesses livros. I A Assembléi::t Mundial de,' de Pública na Universida-

Do que ocorre nessas seitas às vezes vêm à publicidadt' ,Saúde cc.ncedeu, hoje, o de de Yale. O
coisas .que, no� deixal�l perplexos,. �O!110 o caso do 11ome1'n : !WÊ!lruo "Le,on. Bernard" ao I' "Leon Bernard" que cons-
que fOI tres dtas scgmdos ao cemIterlO. comer carne de de- I

'

fun1.o
..
cumnrindo

_

as ordens de um "Pai de Santo"! (Jornais professor. Charles. �d�vrd i te: de run� meq.alha e �oa-
do RIC!, II Nov. 9�O)' !. I Amery VlS�oW, hlglemst�: �a? d� mIl fi',mr::os su'.Ç{�<;,

Diante ele t<liS absurdos. vamos acredItando cada vez norte-amencano que e' fOI CrIado por subscncao

l�;_ veracidade das :!,)alavras. de S, Paulo, àqueles que
'

i internacional afim de p�r�
; de!x�m Jesus para �eguirem fa�os de�lses: i petuar a. me�oria 'd gran-

i i • ..a" , .l:!. o grande Apostolo nos da exphcaçao bem clara des- .'

o

im�,p����V��� �� me\il!!liP� I
3LlS anormalidades: I a" ilunces, qtE foi;') pré f('�-

d"" .,)1- � • _

"Por isso peus lhes en_Viarii o artificio .do' êr1'o, de tal ::01' B�rnard. No ano pas-
iA @�a�-I2:� !�f�G� rus�'!)s modo que creI�m na mcnt�r�, !J�ra que sejam condenados sado esse premio, que

,

t.odr..s os que nao deram C'redlto a \'erdadc, mas se comprr.- 'Ct·
.

d .

.

1
.

BEEl.Llr:I. 12 (í; P I -- Pplr
I
Z('l'am na iniquidade". (2 Tc�s. 2, w.n).

cons 1 .lU. u�a as maIS a -

OltélV:l VC'Z C,')q�'-(,i11í\-;I, (''-' I Esta é a realidade.' tas dlstmçoes na ordem

�ll��da;._:'�lS":'� �n:'t?f'dil-al�1 11!:- ! .

Nilo querem .,seg,uir a Jesus que é a Luz do mundo, vão \ médica, havía sido adjudi�
Je d" P"t, .11h_l.> 1\�11!1 ares Ingle- I 'ôltras de fosforccenclas. 'cado "C'a )iime'r v z
sas c n()rte-al11�l'l("a:las de p:r- I Não !1restam culto ao v,erdac1elro Deus, mas vão s(' ; p. 1 I, 1 U

•

e

e01'L!: U ,'f1C:O':W ,:,ntre BcrLm ! prosternar diante de Satanás que, como assegurava S. Pau- �epo.s da �uelra, ao prÜ'-,
c n _Á,L' ,:,"1;11;: Ot:lct::ntal. CO}!, lo. se transforma em unio de luz. :!'essor Rene Sand, de Bxu-

tu,c!o:, (� l.! �l�:;gr! :1::;'; (1::,7. P�S!3S I _ Pr:""o assim conc!ufr dizendo: Ou Dcus ou o d�môni(\. xelas,
•

d, ',U�'Cl,,'ol,0-e: :r:,(b ,lllFb Nao ha outra alternativa.
t:ontin;"l 1101'111:'1. ANTONIO ESTEVES - ("O Ll1suàor''')

SUCt'{l-

::(;,,::r; Es�s e es�aHm adas, Tafefás, Nylon; OrQilnSa, Organcli/
R J (' ,p,

.

0l'CCiWOr _;mnn; e !TI mios ou�ros artigos para Senhoras
_ .. Só na -�

Falecimento I
! 11 Il---�I
\

Cawmu profundo peznl' na

\
Fiscalização da Fazcndn do

.
socicdadf.' blumcnul1ense li no- Estado, nésta cidade e figura

! tícia do falecimento ocorridr. de relevante destaque pa so-

l í êntem nésta cidade, da c<d}- ciedadc blumenauensc.

I 'I muda e veneranda senha,', A extinta deixa os segui'1-

i da. Carmelita Termcs Krus· tes filhos: Luiz K.ruscinsl� l,
: \ chinscki, viuva do saudoso Cl casado, residente em Cambc­

I' dadão sr. Miguel Kruschir,s- rlú. Maria, cas<1rtn com o �r

I I ki e sogra do di'5tinlo CH'\'H- Julio Bau, rc:;idcutc em llio I
: jlheirO

sr. Sebastião Cruz, 0.11·' do Sul, José Kruscinscki, <!él­

I Lo funcionário do serviço de sado, rcsidel1te em •. Tíjucas.
: I Lidio Krusci1JScki, residente

) I em Camboriú. Albertina,

Rt�a XV de Novemh íOl 4 1 5 B lU M E N A,U � \ I
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F"alie,

I

Fuzilado em

Lajes eum ve"
reil�or do PSP

nicipais da súmana passada e

toda a Grã Bretanha permiti­
ram.- ao partido, "l'eiomal' a I',' 'rphf,o dos conselhos das �:

FPOLIS" 12 IAg. Nac.) _- municipalidades rurais, 16 ur- !
Foi fuzilado sábado em Pal-, banas. 27 conselhos cantonais.
meiras. mtl.r�icipío de Lajes,! urbanos e três municipaHda-
quando trabalhava na roça. o. ,

,
• "

vereador pessedista Atnliba

I'
aes escocesas. Os trabal1�lstE'S

Xavier, que faleceu ontem ao segundo esse comunlcado,
meio dia. O Secretário de Se· ganharam 1.357 cadeiras
gurança Pública do �stado. I

IJerderam 63.
logo que teve conheClmento!', .•

do ocorrido, detC1.'minou a I COIDIClO monstro

ida a L,Jies do Delc,g:l:trln eh1 I �oma. 12 (t]P) CCl'cn
01'(kl11 'í"_liilie:l t,' S,)�'i;ll. '-"."_,' i de 1 O mil l'fJlllldQ& elo:i bJ.ra ir'
(1 fiiq il� nl1ur:J1' t��. rcspon:':c-i- J

-

•

,"cis' "um aquele hcdl<:mdo cri, I 'wram teahz."l.dos oatem nas

me,
- ! .l�{ prndlld:l� do ('('IÜrl) o 5111

PECAS FORD
L E"G I TIM A �

Casa elo Americano a, J\.

residente em Itajaí, EncdinH,
casada com ° sr. Sebaslí -,o
Cruz. Ida, casada com o sr

Adi John, residente nesta ci­

dade, Eulália, vÍnva de AtiHú

Campos �lho, residente n�s­

ta cidade. Miguel Kruscinsct,�,
solteiro, residente em Cambo-

: '

Não tem ln

de f tl b r i c ú; r

Al€manha o direito
atômicasorma.s

/

LONDRES. J 2 tuP) - o lum ou de dois dias. POI' outru da Itália, onde se votm'á a :;
sr. Allth::lI1Y Edcl1. chdc [lO lado, o sr. Eden precisou !lUC do corrente para a renovac'-o

Foreígn Offie('. declarou ÍlO-! as negociações em curso com
I
dos Con!'!,�lhos Iiluni�ipa-is.

je na Cilmi:l'a dos ComHns i a Alemanha não previam, eh; .Lnúrneros oradores fizera'il

que a resposta Ocidental à i modo algum, conceder aos �;, I �o da palavra, No ante-p�­

not� soviétic� sóbre ao .;IHí.F- i le�ães 0. d�reito de fabrici.;r
I núltimo, domingo

a eampa­

caça0 da Ale,nallha. 5 __1a m,- arl.1as atomlcas. nha elettoral foi marc.uda,
tregue em Moscou de",tro ck I yitoriosos os traballlistfJ.s I nesta Capital, por um comÍ-

Londres, 12 (UP) - A sé· [cio monstro de ação católic,\

,de clO!:ltral do Labo:u� Part::r I à favor do Partido Democr:í­
anW1C'lOll que as clelçoes mu- tico Cristão.

Falsas inforllla�!ÕeS
Paris. 12 (UP) - No
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